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Setembro Amarelo reforça
cuidados com a saúde mental

Ireuda Silva destaca a importância do acolhimento 
e do acesso à assistência especializada

LEIA MAIS NA PÁGINA 2

A campanha Setembro Amarelo reforça a importância 
da conscientização sobre a prevenção do suicídio e da 
ampliação dos cuidados com a saúde mental. Na Câ-
mara de Salvador, a vereadora Ireuda Silva (Repu-

blicanos) chama a atenção para a necessidade de estimular o 
diálogo, a escuta e o acolhimento de pessoas em sofrimento 
emocional. A parlamentar também defende o combate ao pre-
conceito relacionado à saúde mental e destaca a responsabi-
lidade do poder público na oferta de atendimento adequado. 
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OSetembro Amarelo, 
campanha dedicada à 
conscientização sobre 
a prevenção do suicí-

dio e à promoção da saúde men-
tal, chama a atenção para um pro-
blema que continua sendo uma 
questão de saúde pública no Bra-
sil. Para a vereadora Ireuda Silva 
(Republicanos), o período deve 
servir para ampliar o debate, esti-
mular a escuta e o acolhimento e 
incentivar a busca por ajuda profis-
sional.

Dados do Ministério da Saúde 
mostram a dimensão do pro-
blema. Entre 2010 e 2019, foram 
registrados 112.230 suicídios no 
Brasil, com aumento de 43% no 
número anual de mortes no perí-
odo, passando de 9.454, em 2010, 
para 13.523, em 2019, conforme 
comenta a vereadora.

Para Ireuda, o cenário tam-
bém exige atenção quando consi-
derados os diferentes grupos da 
população. Em levantamento do 
Ministério da Saúde referente aos 
anos de 2011 a 2016, os homens 
representaram 79% das mortes por 
suicídio registradas. Entre jovens 
de 15 a 29 anos, a taxa também 
era significativamente maior entre 
os homens.

Na Bahia, o problema também 
apresenta números preocupantes. 

Boletim epidemiológico da Secre-
taria da Saúde do Estado apon-
tou 5.160 óbitos por suicídio entre 
2010 e 2019, em um total de 8.833 
notificações de lesões autoprovo-
cadas no período.

“O Setembro Amarelo é um 
momento importante para lembrar-
mos que ninguém deve enfrentar 
sozinho um período de sofrimento. 
Muitas vezes, uma conversa, uma 
escuta sem julgamentos e a per-
cepção dos sinais podem ser fun-
damentais para que uma pessoa 
procure ajuda. Precisamos com-
bater o preconceito em torno da 
saúde mental e entender que pedir 
ajuda não é sinal de fraqueza”, 
afirma a vereadora, que é presi-
dente da Comissão de Defesa dos 
Direitos da Mulher da Câmara de 
Salvador.

UNIDADES DE SAÚDE
Segundo o Ministério da 

Saúde, pessoas que estejam pas-
sando por sofrimento emocional 
podem procurar unidades bási-
cas de saúde, Centros de Atenção 
Psicossocial (Caps), UPAs, hospi-
tais e outros serviços de emergên-
cia. O Centro de Valorização da 
Vida (CVV) também oferece aten-
dimento gratuito pelo telefone 188, 
24 horas por dia.

“O poder público tem uma res-
ponsabilidade enorme nesse pro-
cesso. Não basta falar sobre pre-
venção uma vez por ano. É preciso 
garantir que as pessoas encontrem 
atendimento quando decidirem 
pedir ajuda. Saúde mental precisa 
ser tratada como prioridade e como 
parte fundamental da saúde inte-
gral”, acrescenta Ireuda.

Ireuda reforça importância
da prevenção ao suicídio
Vereadora diz que o Setembro Amarelo deve ampliar 
o debate e incentivar a busca por apoio profissional
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Mesa Executiva do biênio 2025-2026

A origem do laço amarelo 
remonta a 1994, nos Estados 
Unidos, e está relacionada à his-
tória de Mike Emme, um jovem 
de 17 anos conhecido por sua 
habilidade com automóveis. Ele 
havia restaurado um Ford Mus-
tang 1968 e o pintado de ama-
relo, veículo que acabou se tor-
nando uma de suas marcas entre 
amigos e familiares. Naquele 
ano, Mike morreu por suicídio.

Após sua morte, familiares e 
amigos passaram a utilizar fitas 
amarelas e cartões com mensa-

gens que incentivavam pessoas 
em sofrimento a buscar ajuda. 
A iniciativa deu origem ao movi-
mento conhecido como Yellow 
Ribbon (Fita Amarela), e a cor pas-
sou a ser associada internacional-
mente às ações de conscientiza-
ção e prevenção do suicídio.

Outro marco ocorreu em 
2003, quando o dia 10 de setem-
bro passou a ser dedicado mun-
dialmente à prevenção do suicídio, 
em iniciativa da Associação Inter-
nacional para a Prevenção do Sui-
cídio (IASP), com apoio da Orga-

nização Mundial da Saúde (OMS). 
No Brasil, a mobilização 

ganhou dimensão nacional a par-
tir de 2014 e teve sua primeira 
edição ampliada em 2015, com a 
participação de entidades como 
a Associação Brasileira de Psi-
quiatria (ABP), o Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM) e o Cen-
tro de Valorização da Vida (CVV). 
Desde então, monumentos e pré-
dios públicos passaram a rece-
ber iluminação amarela como 
forma de chamar a atenção da 
sociedade para o tema.

Uma história que virou símbolo

“Ninguém deve enfrentar sozinho um 
período de sofrimento”, afirma Ireuda Silva

Foto: Antonio Queirós
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Avereadora Eliete Para-
guassu (PSOL) partici-
pou, na quarta-feira (2), 
de uma roda de con-

versa sobre racismo ambiental 
com estudantes do ensino médio 
do Colégio Estadual Lomanto 
Júnior, em Salvador. Organizada 
pelo Coletivo Gereré, a ativi-
dade integrou uma sessão espe-
cial do Cineclube Gereré, articu-
lando cinema, música e diálogo 
para ampliar o conhecimento 
dos jovens sobre a realidade das 
comunidades afetadas.

A programação contou com 
a exibição dos documentários 
“Assassino Invisível: A Verdade 
sobre o Petróleo nas Águas da 
Bahia” e “Ilha de Maré – Quilombo 
das Águas de Salvador”, além de 
quiz interativo e roda de conversa. 
A abertura e o encerramento da 
atividade contaram com apresen-
tação musical de Lu Santana.

As produções abriram 
espaço para reflexões sobre os 

impactos da poluição, as desi-
gualdades no acesso a direitos e 
a relação das comunidades tradi-
cionais com seus territórios.

Mulher negra, quilombola 
e marisqueira de Ilha de Maré, 
Eliete dialogou com os estudantes 
sobre racismo ambiental, aproxi-
mando o debate das experiências 
vividas pelas comunidades.

“Quanto antes nossos jovens 
conhecerem essa pauta, mais 

cedo poderão reconhecer as injus-
tiças e somar nessa luta. Nossas 
crianças têm direito à saúde, à 
educação e a crescer em territó-
rios livres de contaminação”, des-
tacou Eliete.

A repercussão da atividade 
apareceu no depoimento dos 
estudantes. Uma delas relatou 
não conhecer Ilha de Maré e ter 
se comovido com a situação das 
crianças apresentada no docu-

mentário. Ao comparar aquela 
realidade com a infância da pró-
pria irmã, de cinco anos, a aluna 
destacou a desigualdade de opor-
tunidades e a necessidade de 
garantir acesso à educação e à 
saúde.

“Eu acho que as crianças 
tinham que ter outras oportunida-
des, tanto da escola quanto mais 
acesso à saúde”, afirmou. A estu-
dante também ressaltou que a 
maior divulgação dessas informa-
ções poderia mobilizar outras pes-
soas a contribuir com as comuni-
dades afetadas.

Ao promover o encontro, o 
Coletivo Gereré abriu espaço para 
que os estudantes conhecessem 
histórias e desafios de territórios 
que fazem parte de Salvador, mas 
ainda são desconhecidos por mui-
tos. A atividade reforçou o papel 
do cinema, da música e da escola 
na formação crítica dos jovens 
e no enfrentamento ao racismo 
ambiental.

Eliete debate racismo ambiental 
com estudantes do Lomanto Júnior

Atividade organizada pelo Coletivo Gereré reuniu cinema, música e diálogo em Salvador

A vereadora Eliete Para-
guassu disponibilizou a Carta de 
Encaminhamentos da Audiência 
Pública “Cemitério de Africanos 
do Campo da Pólvora: Memória 
e Reparação”, realizada no dia 12 
de agosto, na Câmara Municipal 
de Salvador.

O documento reúne as prin-
cipais propostas construídas 
durante a audiência, que reuniu 
lideranças religiosas, represen-
tantes do movimento negro, pes-
quisadores, arqueólogos, historia-
dores e representantes do poder 
público e do sistema judiciário em 
torno da proteção do sítio arque-
ológico e da construção de medi-
das de memória, justiça e reapro-
priação do território.

A audiência evidenciou a 
importância histórica e política 
da área. Pesquisas apresenta-
das durante o encontro apontam 
que o antigo cemitério funcionou 

por cerca de 150 anos, até 1844, 
e recebeu majoritariamente cor-
pos de pessoas negras escraviza-
das, além de indígenas, pessoas 
da comunidade cigana e pessoas 
sem recursos para custear seus 
sepultamentos.

Há ainda a possibilidade de 
que participantes de movimentos 
de resistência, como as Revoltas 
dos Búzios e dos Malês, estejam 
entre as pessoas sepultadas no 
local.

Para Eliete Paraguassu, 
transformar as discussões da 
audiência em encaminhamentos 
concretos é fundamental para que 
a descoberta e o reconhecimento 
do Cemitério de Africanos resul-
tem em ações efetivas de salva-
guarda e reparação.

“Estamos falando de um ter-
ritório sagrado, que guarda a 
memória dos nossos ancestrais 
e também as marcas da violên-

cia histórica contra a população 
negra. Isso deve ser protegido e 
as comunidades negras precisam 
estar no centro de qualquer deci-
são sobre o futuro desse espaço. 
Memória é direito e reparação é 
dever”, afirmou a vereadora.

Entre os encaminhamentos 
apresentados na Carta estão a cria-
ção de um Grupo de Trabalho inte-
rinstitucional para definir respon-
sabilidades e medidas concretas 
de preservação, memória e justiça 
histórica; a garantia da participação 
efetiva das comunidades negras, 
quilombolas e lideranças religiosas 
em todas as etapas do processo; 
e a defesa da suspensão imediata 
das atividades realizadas na área 
do antigo cemitério, como forma 
de assegurar a proteção dos rema-
nescentes humanos e o respeito à 
dimensão sagrada do território.

O documento também 
defende que as instituições públi-

cas assumam suas responsabi-
lidades na proteção e reparação 
do sítio; endossa representação 
a ser encaminhada ao Ministé-
rio Público Federal, com propo-
sição de abertura de Inquérito 
Civil Público para apuração de 
possíveis crimes e violações; e 
aponta a necessidade de discu-
tir medidas para a proteção inte-
gral e a reapropriação do espaço, 
incluindo sua possível desapro-
priação e destinação às comuni-
dades negras.

A realização de uma nova 
audiência pública, foi outro enca-
minhamento, ampliando a partici-
pação das instituições que acom-
panham o caso. A Carta propõe 
ainda levar o debate às esferas 
estadual e federal, inserindo o 
Cemitério de Africanos do Campo 
da Pólvora na agenda nacional de 
memória, patrimônio, reparação e 
justiça racial.

Proteção do Cemitério de Africanos

Eliete Paraguassu dialogou com estudantes 
sobre os impactos do racismo ambiental

Foto: Assessoria da vereadora
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DA SECRETARIA DE GESTÃO 
ADMINISTRATIVA E SERVIÇOS GERAIS

EXPEDIENTE DA SECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA E SERVIÇOS GERAIS 
 
RESUMO DO TERCEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO 
 

CONTRATO CMS N° 29/2023 
PROCESSO Nº 1.091/2026 
FORMA DE CONTRATAÇÃO: Dispensa de Licitação nº 25/2023 
CONTRATADO: Transfer Serviços de Energia Ltda.  
CNPJ Nº 15.686.391/0001-17 
PARECER JURÍDICO Nº 155/2026 
OBJETO: Prorrogação, com reajuste do valor, da vigência 

do Contrato CMS nº 29/2023, o qual, por sua 
vez, tem por conteúdo a contratação onerosa de 
empresa especializada para o aluguel, instala-
ção e manutenção (preventiva e corretiva) de 1 
(um) nobreak trifásico com capacidade para 60 
KVA para alimentar e proteger os equipamentos 
de transmissão da Rádio Câmara. 

PREÇO ANUAL ATUALIZADO: R$ 65.461,08 (sessenta e cinco mil, 
quatrocentos e sessenta e um reais e oito 
centavos). 

CRÉDITO ORÇAMENTÁRIO  
PROJETO/ATIVIDADE: 01.031.0012.203200 
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.40 1.500.1 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses, contados a partir do próximo 

dia 15 de dezembro de 2026. 
BASE LEGAL: Art. 107 da Lei Federal nº 14.133/2021 e Decreto 

municipal nº 36.605/2023. 
DATA DA ASSINATURA: 03 de setembro de 2026. 
ASSINAM: 

 
Carlos da Silva Muniz – Representante da 
Contratante 
Janaína Macena S. Tanganelli– Contratado 
Clésio de Assis Portugal – Testemunha 
Hercília Filgueiras de Almeida – Testemunha 
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PROGRAMAÇÃO

Sexta-feira, 4 de Setembro de 2026
Assista à TV CÂMARA no canal aberto 12.3, no Portal da Câmara

(www.cms.ba.gov.br) ou pelo Facebook/TV e Rádio Câmara Salvador.

*Programação sujeita a alteração sem aviso.

HORA SINOPSE

12:00
Esse programa visa trazer informações relevantes sobre saúde e 
bem estar, bem como promover a prevenção de doenças e 
promoção de hábitos saudáveis. Apresentação: Cristiele França.

12:45

Em   cada   canto   da   cidade,   há   uma   escultura,   um
monumento,  mas  as pessoas  pouco  conhecem  a história que  eles  
trazem,  para  isso  convidamos  os  historiadores para esclarecer. 
Apresentação: Ana Portela

13:00
O programa traz pessoas de destaque, traçando uma linha do tempo 
de sua história, bem como seu ponto de vista sobre temáticas 
sociais contemporâneas. Apresentação: James Martins

13:50 Matérias jornalísticas que abordam assuntos de interesse social. 
Apresentação: Brenda Viana.

14:00
Os vereadores da legislatura vigente, para que as pessoas conheçam 
sua história, seus projetos e qual seu posicionamento sobre alguns 
temas relevantes. Apresentação: André Luís

14:50
As principais notícias do legislativo da cidade, do Brasil e do mundo, 
gravado diretamente da nossa Redação. Apresentação: Helena 
Raquel

15:00
Um bate papo descontraído com artistas, regado à boa música, com 
muita informação e curiosidades da nossa cultura e arte. 
Apresentação: Liana Cardoso

15:50
O apresentador faz um passeio por um bairro de Salvador,
com  uma  pessoa  que  vai  contar  sua  história  e  a  sua
relação com o local. Apresentação: James Martins.

16:00
Bate  papo  com  personalidades  que  trazem  a  temática negra, 
com força, leveza e representatividade.Apresentação: Cristiele 
França.

16:50 SOTERARTE AGENDA
O programa que mostra os espaços públicos, culturais e históricos 
de Salvador, com dicas para turistas e moradores redescobrirem a 
cidade. Apresentação: Liana Cardoso

17:00 SALA DE IMPRENSA O programa vai discutir temas relacionados às mídias e ao 
jornalismo e seus desafios.

18:00
O programa visa aproximar os cidadãos da Câmara, mostrando os 
serviços que ela oferece, de forma gratuita e com qualidade, para 
incentivar a população a fazer uso deles.
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